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Ha cerca de dous annos, começou neste Estado, com a ins-tal ação da Diocese, intenso movimento rèlfeioso — caracleri-sado principalmente pela idea de dilíundir lí inkruccuo reli-gwsa.
t O Clero do Paraná que, até então, -com admirável intui-çao dos destinos da Egreja romana,- tratava apenas de con-servar as tradições do Catholicismo, sentio nas artérias o -arrecidas pela inacção a seiva que lhe infundia no sangue abulla Adumversas Qrbis EMesws, do Leão XIII (1) atirandose para logo á conquista das intelligencias, levado quiçá neto

oT(l"cin,duri' 
lr"religÍ(|S0I ,|UC, ã™em0U P™f«n'taoneos discípulos de Ignacio de Loyola

carlalCrriSa„ i,'¦ i8Y BÍSp°*!° Parani se exPrfae' ™ «iacaria pasloial do lü do Janeiro do anno vigente •
«Ainda como collorario (?) do pensamento de Leão XIIIdevemos procurar e adoptar iodos os meios ao nosso alcancepara diffundir a instrucção religiosa que é a primeira e maissentida necessidade desta Diocese o isto' só obteremos por meiocS,n'rin?SrillegiOS Cal!'0liC?S' das «^CKca 

continua e solida pregação da palavra divina da exnlicar-indadoulnna chrislan peloscatochismos, que é um (L primeirose mais essençiaes deveres dos pães de familia (a) eCmchos ecuras d;almas.» (3) M 
pa,0~

mo^Trmçao 7reliPosaé, incontestavelmente poderoso elo-ento de propaganda em prol do Catholicismo¦• porem Z¦Mesto á Sociedade, i Nação, á Humanidade ' P *

^\ttu'!Mruf'fí rel^l(m «ao podo explicar com lealdade âSou,c,a moderna : falseaa verdadeira interpretação , a rh!-^h^ond«mna 
a Selecção natural, é contra o í'olygenisn'o ;

J'^^^Cm,^E" Sf- D' J0" de C™^° B'™> «Ubelecendo o Ooulo

tí D- José de Cainargo Barros-0 Ôbulo Mocesano:
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a instrucção religiosa está mettida em circulo de ferro :— o
Dogma. Para que o ensino cívico. em collegios dirigidos,

podesse merecer o apoioembora por conspicuos sacerdotes,
daquelles para quem a Instrucção é o mais sagrado dos deveres
cívicos e o mais alevantado principio de humanização,—seria
indispensável que a Egreja adaptasse a Religião á Sciencia, dis-
virtuasse o Dogma, visse na Biblia tão somente a mais extraor-
dinaria das epopeas theogonicas. E, se é exacto que «o nome
do christianismo tem ficado o mesmo atravez dos tempos, po-
rema forma do dogma, bem como os ritos do culto, bem como
os preceitos da moral, teem variado constantemente»; (4) se é
exacto que «na epocha da aristocracia militar da edade media,
o christianismo pregava inslinctos guerreiros : os monges en-
deosavam a Cruzada, os bispos vestiam a cota do soldado»; ('.)
se é exacto que com «a monarchia despotica o padre Bossuet
soube encontrar na Biblia com que justificar todos os excessos
doabsolutisnío»; ((>)—porque a Egreja não acompanha tam-
bem ho;e o evolver do Século,—banindo o erro que seacas-
tella em seos ensinamentos, inaugurando uma nova phase, que
lhe traria por certo glorioso triunipho e inavaliavel beneficio
para a Humanidade ?

A Religião não pode luctar vantajosamente com a Sciencia.
A Religião vive pelo Mysterio.

«De século em século, a Sciencia tem continuamente batido
a Religião por toda aparte onde esta acceitou a lueta, obrigan-
do-aa abandonar algumas de suas posições; apezar dos revezes,
a Religião defende as posições que lhe restam com abstinação
que nada consegue diminuir. Debalde se lhe tem mostrado a
inconsequencia lógica de suas conclusões, debalde se lhe tem
provado o absurdo de cada um de seos dogmas particulares,
nada tem conseguido abalar sua fidelidade á verdade ultima que
ella proclama. A critica pulverisou todos os seos argumentos e
a reduzio ao silencio; porem a Religião guardou sempre um
sentimento indestructivel de uma verdade que, apezar dos vi-
cios dos dogmas que a exprimem, nem por isso deixa de estar
fora de toda a controvérsia». (7)

Essa verdade é o Incognoscivel.
«A'proporção que a Sciencia cresce, desenvolve-se, desa-

(4) PauloMongeolle—-Osproblemas cia Historia.
(5) Paulo Mongeolle— Obr. cit.
(6) Paulo Mougeolle—Obr» cit.
(7) H. Spencer—Os primeiros princípios.
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brocha ao sol, vae pondo a mi o nada dos dogmas desvendando os tenebrosos conluios dos padres» (8) aesvenc,an-E' que a Religião está ainda hoje em antagonismo completo
ínZeasLCIsClpôvC;sq,,e 

a ^ S"ff0Ca ™S '—°o
«Condemnando as proposições de Pico da Mirandola tortu-rando Campanella, registrando no index o livro das Revoluçõescelestes e as obras tle Descartes, fazendo censurar Bulfon porsua theoria dos fosseis, recuzando á memória de Copernico -mesmo em-l 820,-as honras do culto, oppondo a ( o, bo' os

Sn to^>*°>™**f> Galileo, atirandoá fogueira Doi 
"t

Bruno e Vanini, ameaçando Vesale, perseguindo durante dezannos o meigo o piedoso van Helmont- pondo seo ô™a n
ando pela voz de seos fieis, contra a antigüidade do homem e atransformação das espécies animaes. ei Ia (a Egreja)^ lestemu-

?es°Ses.V(9)CmUnha 
™^ mÍl° nilida ««S*

DadíeUinlnnffnlíf]'-"0 ^ ^^ ^ ^'»^^, «OSpadies inham leito da sciencia um crime o da ignorância a oi-meira das virtudes». (10) s 7W "í rP íDemais, a quem está entregue o ensino rolimo^ 3—Aos jesuítas! &Sim ! aos jesuítas! -queimporta que já não tragam o rotulo
noml°„? T Myf é f Tm?' °ue imP°l1a 'l«^ão ma isé
HcZ Zm„'P °S d° L°y0la' ?UanlI° ainda rezam Pelos &'«'-
SSSjlí*" ^anhosamente os mandamentos das

--«Oh ! os jesuítas são inoffensivos...» dizem
menn/len,tUra1a AüUA T0FFANA ** m«trai ao espirito, serámenos destruidora, menos perniciosa, meno* funesta ohp t
a"amZZ TX d^V COrP°< com aS «e ,e-naram Clemente XIII, com a qual envenenaram Ganganelli?

iuimerosenrí,i°n, R°ma aiada naomudou: ella tem sempreamorosos agentes que, por imperceptíveis ramificações, ex-
<8) Paulo Mougeolle-Obr. cit.
(9) L. Vomnt-PoUtica experimental
('">) Paulo Mougeolle-Obr. cit.

Os fe7W^nf~10 de L°y°^a compoz dous livros, osExcrcicios esmrihm.o „ /-, rj
^tLvvòLl x"»™al dG solidão, «m methodo tle m ,?! 

' **CmukWçõee.
^r 1 do as^.'/V"'^^ al™ «° trabalho da sauc^fflKo^jSft»» ?e ^lfcJÍBKC:^ * Constas Jim,SKia^SffaC
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tende sobre o mundo como uma vasta rede: ella já não tem in-
quisidores, tem jesuítas.» (4 2)

São conscienciosas e profundas estas palavras do auetor da
ínpoâuGção ao livro de FereaL

Os jesuítas foram terrível flagello que assolou profunda-
mente a humanidade, deixando longas raizes na própria Egreja
romana.

«Sua missão toda evangélica prescrevia-lhes a humildade,
a caridade, a pobreza e a obdiencia. Nós os vemos, no dia se-
guinte aquelle em que PauloII1 os approvou com umabulla,atira-
rem-se á conquista do mundo. Velejam para Portugal, e o es-
magam em sua mão de ferro. Governam a Hespanha, levam a
desordem á França, luetani contra a Universidade, destroem
Port-Royal, assignam a revocação do edito de Nantes, dictam á
mão tremula de Luiz XIV a bulla Vnigenitus, fazem bancarrota
em Sevilha e na Martinica ; convulsionam o Paragüay, o Japão,a
Bohemia, a Moravia; conspiram contra Elisabeth, contra Carlos
III, contra Pedro o Grande; assassinam o cardeal de Tournon,
assassinam Henrique III, Henrique IV, Luiz XV, Maurício de
Nassau, Joseph I, e, digna coroação de sua obra, envenenam
dous papas!» (43)

E' para admirar como pode a Egreja romana, que lavrou a
sentença de morte da Companhia dc Jesus, patrocinar a causa
dos Jesuítas; é para admirar a confiança com que o fanatismo
entrega a instrucção da infância e da juventude ao critério de
indivíduos que são,—pelas condições excepcionaes de sua exis-
tencia,—vivo attentaclo á moral e ao pudor.

A Egreja romana,—como um bárbaro gaulez,—despoja o
cadáver do inimigo quederribou na peleja; o sacerdote catholico
traz, por de sob os paramentos brancos, o infamante brial dos
discípulos de Loyola...

Os jesuítas nullificam o indivíduo a bem da communidade;
os jesuítas empregam todos os meios para alcançar o desejado
fim: pregam o servilismo, pregam a immoralidade; apunha ;
Iam; roubam; defraudam;—comlanto que a ordem prospere
comtanto que não pereçam os seos interesses.

São de César Cantu,—auetoridade por demais insuspeita,—
as seguintes sensatas e preciosas palavras:

«Eram, pois,(os jesuítas) admiravelmente organizados e di-
rígidos para o desempenho da missão do seo instituto ; mas, por
outra parte, o regimen, bem estudado e calculado, quelnes

(12)*—Fereal*— Mysterios da Inquisição.
(13)—Alp. Brot— Os Conventos,



O CENACULO 37
>A»H->V**>>>*»>1--*'^ ^"^^^^^^^^^/Oj^m^^

dava essa superioridade, mutilava nelles a personalidade huma-na e a mutilação eflectuava-se por processos muitas vezes emdesharmon.a com a moral commum. A obediência tornava-os
passivos; o rigor disciplinar inipunha-lhes como devores actos_repugnantes de vig. anciã reciproca; o zelo pela prosperidadetSitZTarallsaçao dr scos íins ««* S2legítimos todos os meios çonducentes a esses fins, a essa prós-per.dade. Inteiramente absorvidos pela sua sociedade particu-lar, o jesuíta sacriücava-lhe, quando o suppunha preciso osmais preciosos interesses cos mais sagrados direito da socie-dade geral em quo vivia.

«Quando suecedia serem parallelas asconvenienciasdasdüassociedades, o discípulo do Ignacio de I.oyola e;« mSagente do progresso humano, como quando missionáva emmundos novos; (lí se eram divergentes essas cón en enciastornava-se um perigo para os Estados, e convertia-se numobstáculo ao desenvolvimento da humanidade.»(1',)
O mosteiro mata o individuo pela inacção; é doloroso sâr-

taso »ir!oahtn/a?ed° 
SeCU'°' aC°iland0 em suàs «&»«&tas o vicio hypocntae perverso; traz o anniquilamento da especie; ensina a doutrina do suicídio tácito e terrível :« A regra monastica, implacavelmente annlicada mo*™*,mente observada, apressa a' morte do índivilS inS %visa a morte da espécie pela continência. NaturalIS^:x.™tjm'à(i0'aborlani scmpre-"oi^,(! * W&

vaçloaaa^^,rStut,i|Mge0lle * *"****»
«So conseguimos nos elevar aos grãos superiores da exalta

SffiKnt' (íl) °S' ™aS t0t'° e qUalqUer f'eseÍ° das
ciuetmmi!gre,a T 0rdona ° ee,ibata™mo a seos sacerdotes •
T£S£ „,r?i^ 7/?™<J^osá--q„e antepõe o Dogma
disviriunJI ^f^, a max,ma do interesse; "que
^^ARislom ;} qne faz da Ignorância uma virtudee da
«outhey^?.,?*?,!!,! no ^'*f %:tey foi por demffi funeita a eateehese m^mm noin. • -.

(15> CezarCantu-i?ftío«a Universal.
{^?^omuSSolle~Pr0blemasáaHistor^

) Eduardo von Etxvtmmn-Philosophia do Inconsciente:
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^ipnria um crime --como poderá nunca, em não mystifieando
a Toaí li.™ ser apreeeptora da infância e da juventude,ao 

j" mie, do Progresso ? cLo poderá nunca educar=

que sejam cidadãos independentes e tenham a comprehensao
nitida de seo destino, a consciência de sua torça, o discerni
me to precizo para julgar do momento M^Tb^K
mos, e contribuir largamente para a grandeza e soberania da

Pátria? __

Assim pensando,-conv.cto dc qne o ensino cívico recebido
nos seminários e casas de instrucção religiosa 

^pe™™",Apiedade e ao Paiz—o Cenaculo protesta, em nome da Morai,
em nome da Paíria republicana, contra esse invadir da Egreja
nos domínios da Intelligencia. ;nA\v\r\^\ pomo

O Cenaculo não desce ao terreno cia critica indiv d^com
uão responde as invectivas puzillanimes do anonymato oba, do
nada tem aue ver com as pessoas que defendem a causa da

Egreja e.Tão somente, com os princípios errôneos que a Egreja
ensina e devulga. .

A Critica elucida, explica e corrige.
O Cenaculo entende que a Imprensa não deve cruzar os bra-

çosante a questão do ensino cívico, á infância ministrado pelo
QleE; dever de todo aquelie que se preza de possn ir^a penna.
-de aco ou de ouro, que importa?-mostrar e demonstrar ao
novo ingenno crédulo a impropriedade do ensino religioso
Sal das doutrinas da Egreja romana, a esterilidade de
Se0£ueâ^cienciainsinuou-Seatravezodogma,investio-o,

está quasi a pôl-o em pedaços,» (18) a Egreja deveria ser a p -

meira a arrotar de si a purpura ensangüentada pelas |íiiz|iam
das victimas das inquizições; deveria collocar-se á frente do
movimento socialista, que é a suprema lucta dos povoi pela U-
herdade- promover as reformas do Culto; unir-se a Sciencia

tabelecePr o matrimônio entre o Clero-como obriga o io
nrincipio de moralidade; dar novo alento a Fe, levigoiara
C aPneSse ideal de Justiça e Bondade que é a suprema couso^
lacão humana; assoeiaramulher-como csposa-agandeldea
reieneradora, ao sublime principio de confraternização-base
fundamental das magnânimas theonas de Jesus!

(18)--Paulo Mougeolle—Obr. cit.
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0 Socialismo não é utopia, o Socialismo não traz o anniqui-
lamento da espécie humana.

«O systema do Socialismo é a Historia, o seo auetor chama-
se Humanidade.

«O Socialismo não vem da imaginação de um vidente, vem
da Razão dos séculos e dos homens. Elle, como Christo, não vem
destruir a lei, vem reformal-a. Entre elle o o Liberalismo não
ha ódios, ha uma falta de compretiensão reciproca, talvez, sem-
pre fatal entre todos os que se vão no passado e todos os que
olham para o porvir.» (19)

A mulher deve ter o apoio incondicional da Egreja, deve to-
mar parle activa no desenvolvimento intellectual e moral da
Humanidade,—não como irman, porem, como esposa; não ar-
rastando mórbida existência, falhada para a Ventura, o coração
ciliciado por nostalgia infinda ; porom trazendo na alma a festiva
alegria communicativa. adulcida ineiguico enternecedora que é,
para o homem, consolação e conforto. A mulher é a alma da
Humanidade; e a alma cia Humanidade deve merecer das reli-
giões todo um culto solenno e csplondoroso.

Nos tempos primitivos do christianismo as mulheres corriam
ao martyrio, exaltadas pela Fé.

Maria Magdalena teve piedoso culto na Thebaida.
«As mulheres tinham tido papel não pouco importante e

bello na historia divina de Jesu-Christo, para que christansdei-
xassem de figurar com todo enthusiasmo na paixão ascética das
solidões religiosas da Thebaida. Os therapeutas do lago Moeris
admittiam as mulheres em seos senínos (semnées) ou mosteiros:
ellas liam em voz alta as sanclas Escripturas; entoavam louvo-
res ao Senhor, e, algumas vezes, segundo uma expressão quenão é nossa, entrelaça vamáv danças as suas leituras e preces. (20)

«Maria é uma das mais formosas ereações do christianismo,
e tem sido porventura uma das suas maiores sediicções. Fala
aos sentimentos mais essenciaes da natureza humana, e por isso
na antigüidade auxiliou a Egreja a acabar dc converter as gen-tilidades, e nos tempos modernos inspira as devoções mais sin-
ceras e ardentes qne ainda amparam o catholicismo.)) (*M)Institua, pois, a Egreja romana o consórcio obrigatório de
seos sacerdotes; dê á esposa o logar a que tem direito no culto
divino.

(10)—Oliveira Martins— Theoria do Socialismo.
(20)—Louis Lnrine-Os Convento*.
(21)—César Cantu-Otir. Cit.
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Se a Egreja, porem,—amarrada ao pellourinho do Dogma,
está incompatível com o Progresso; se a Egreja não pode acom-
panhar a Evolução social; se, novo e mais desgraçado Tantalo,
tem de supportar o terrível suppíicio da sede de liberdade, sen-
lindo banhar-lhe as plantas a lustrai de grandiosa idea regene-
radora, sem poder quebrar as algemas, sem poder curvar-se
para tomar nas mãos a lyinphacrystallina; se está fatalmente
perdida para o grandioso Futuro dos Povos; se ha de sempre arras-
tar desoladoramentea degradante grilheta do Dogma: — então
que a Egreja se não interponha também entre o Progresso e o
Porvir; abandone para todo o sempre o campo de batalha;
refugie-se nas tradições que lhe foram legadas pelo Passado;
nâo perturbo a marcha triumphal doá Povos que caminham
para a Luz !

De ha muito soou a hora da decadência para o Catholicismo ;
dc ha muito está a Egreja romanaincompativelcomoProgresso.

A Inquisição é o marco milliario que assignala essa deca-
dencia.

«Emquanto o clero romano se entregava aos prazeres niun-
danos, os povos caminhavam em silencio para o futuro ; a Hes-
panha, civilisada pelos Mouros, cultivava com successo as artes
e a industria ; aslettras renasciam na Itália; a Allemanha pre-
ludiava a Reforma ; e a Inglaterra estremecia já de enthiisiasmo
aos primeiros vagidos da liberdade nascente.

«Roma despertou alfim do lethargo, ao ruido dos povos
tentando partir os grilhões; vio o poder escapar-lhe. Então, em
logar de se prosternar e pedir perdão, a Deos, de um passado
de iniquidades,—que fez o chefe da Egreja, osuccessorde S.
Pedro ?...— creou a Inquiziçâo.

«Em se lendo a historia da Inquiziçâo, mormente a do secu-
lo dezeseis, chega-se a esta convição ; a grande arte de Roma
está em saber sempre ligar a causa dos reis á sua, e, quan-
do não pode reinar pela força, reinar pela astucia e pelo pro-
selytismo». (22)

«Para a Egreja de Roma, herdeira da Egreja de Jerusalém,
desde muito já soou a hora da decrepitude. E' verdade que
ella continua de se intitular catholica, istoé, universal; mas a
Historia não se cança de dar a esta presumpção brilhantes des-
mentidos.

«Na epocha em queConstantino proclamou a religião do im-
perio, ella tinha adeptos em todo o mundo romano, e o mundo

(22) Fereal—Obr. cit
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romano era então, mais ou menos, o mundo conhecido.—O
schisma Grego, inteiramente consummado em o século IX, ti-
rou-lhe metade do domínio :--todo o Oriento.—Na metade
restante, o Islainisino linha já avassalado toda a zona meridio-
nal : tinha-lhe tirado a África e lhe disputava a Hespanha ; a
famosa mesquita de Kairouan elevava-se sobre o logar onde
Agostinho tinha pregado.

«A Reforma climinuio ainda as possessões da Egreja romana,
despojando-a de tudas as províncias septentriona.es: de modo
que, finalmente, não restava mais á grande desherdada senão
o terço do Occidente, apenas a sexta parte de seo reino primi-
tivo.

«Hoje, já não são os povos que a abandonam ; são os indi-
viduos que a desamparam». (23)

Estas palavras do aucíordos Problemas da Historia trazem
o cunho de uma verdade irrefutável.

Aqui, no Brazil, onde nâo ha dez annos o Catholicismo era a
religião do Estado, a Egreja é mais ponto de diversão que de
penitencia, é menos um templo que um muzeo. O mesmo sue-
cedia já nos últimos tempos da monarchia ;—a Descrença inva-
dio as almas, o Desespero invadio os corações; e aquelles mes-
mos que ainda conservam a consoladora Esperança, compre-
hendem que a pompa feérica da Egrejafala mais á Imaginação
que ao Sentimento, e não ha necessidade de ir aos templos
para adorar o Todo Poderoso.

Queremos, porem, essa pompa, essa opulencia ritual, esse
faustuoso culto ; queremos que se conservem todos os esplen-
dores que são a esthetica do Catholicismo ; queremos que se
creia no Supremo e Intangível Mysterio, no Eterno Incognos-
eivei.

O principio de religiosidade éinclestructivel na alma dos po-vos: essa religiosidade não está nas formas cio Culto, mas na
intuição da Verdade Única.

A Descrença invadio as almas, o Desespero invadio os cora-
ções,—porque os fieis comprehcnderam que os dogmas sãoialsos, que a Religião tem mystificado a Sciencia.

. E' precizo que o Clero se compenetre desta verdade, é pre-cizo que o Clero se reserve apenas a missão de conservar astradições do Christianismo, é precizo que o Clero nâo exija daalma humana,—senão a veneração e o respeito pelas relíquiasoo Passado. Somente isto!

(23) PauloMougeolle-Obr. cit
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E essa veneração e esse respeito são sentimentos inconsci-
entes da alma humana, sentimentos que perdurarão sempre,
— porque o principio de religiosidade ó indestructivel na alma
dos Povos.

Não somos contrario á Religião :— combatemos a intervém
ção do Clero no ensino civico, combatemos o jesuitismo que se
disfarça hypocritamente sob a tiara papal.

Somos os primeiros a reconhecer «á Religião o grande me-
rito de haver desde começo discernido vagamente o principio
ultimo, e não ter cessado nunca de proclamal-o. Em suas for-
mas primitivas as mais grosseiras, ella manifestava de modo
vago, e com inconsistência sem duvida, uma intenção que forma
o germen da crença superior onde as philosophias todas se unem
finalmente. Pode-se reconhecer no mais grosseiro fetichismo a
consciência de um mysterio». (24)

Nâo somos inimigos da Religião, «dessa religião magnânima
que se propagou pelo Universo, envolta na agonia extraordi-
naria do extraordinário Martyr do Golgotha; dessa religião
que se propagou banhada das lagrimas do Magdalena; dessa
religião que tem por unico symbolo a Cruz, que É o symbolo da
TORTURA HUMANA...» (25)

O que não admittimos,—(é necessário repetil-o sempre) é a
intervenção do Clero no ensino civico; o que não toleramos é a
lettra de seos dogmas.

Fazemos nossas as seguintes palavra? de Ramalho Ortigão,
que manifestam com nitidez o nosso pensamento, sendo tam-
bem mais um altestadoafavor da causa que defendemos:

«Para a multidão, o Dogma, ou é uma cousa indifferente, ou
uma cousa desconhecida, ou uma cousa refutada.

«Independentemente porem do dogmaecclesiastico, existe
uma outra cousa mais sagrada que elle, por assim dizer mais
divina: a tradição do povo, a terna fidelidade ao sentimento
collectivo da raça, o doce respeito ao legado da familia.

«Em nemhmn outro período da sua evolução,o christianismo
apparece aos meos olhos tão venerando, tão grande, como no
momento presente, em que os cânones caem com a esterilidade
do seo mórbido idealismo, com a sua intolerância judaica, com
o fúnebre cortejo dos seos rigores e dos seos castigos, ficando
em pé, sobrevivente á obra colíosal da Egreja caduca, a obra so-
ciai de Jesus; ficando a sua doce physionomia perpetuada na

(24) H. Spencer—Obr. cit.
(25) Julio Pernetta—Razão porqyie.
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eterna gratidão humana; ficando o elemento primitivo do chris-
lianismo, popular e poético, immortalisado no sentimento uni-
versai, por meio de algumas piedosas lendas, as quaes, depois
de extinctos todos os dogmas, embalarão e acalentarão ainda
por muitos séculos a dolorida alma do homem.

«D'aqui, a minha sympathia por essas tradicionaes cerimo-
nias do christianismo latino...

«A grande Paschoaé quasi puramente judaica...«Mas, quem o discute ? quem se importa hoje com as inter-
polações do myslicismo das velhasescholas do Oriente no ritual
romano ? quem quer saber com quantos pedaços de mármore
pagão se construio a cathedral latina ?

«O facto essencial é que na tradição do povo, um grande,umverdadeiro, um sincero culto subsiste quasi tão independente
das prescripções dos padres do Concilio deNicêa,como das dos
padres de Ceres, e esse culto é o do ideal.

«Que me importa a mim que seja precisamente a Paixão de
Adonis em Byblos a que se celebra nas Endoenças ?

«Que me importa que as Trevas sejam as do Limbo, donde
vieram as almas dos patriarchas,evocadas por Christo, ou sejam
as das profundidades mysteriosas da terra, onde Orpheo foi
procurar Eurydice, onde Baccho foi buscar Semeie ?

«Que me importa que se chame Venus, que se chame Astarte
ou que se chame Maria aquella em cujo seio agonisa um jovenDeos sacrificado ao amor dos homens ?

«Que me importa quo seja o filho de Maria ou que seja ofilho de Astarte o que resuscita ?
«Que me importa que tudo isso seja uma realidade ou umatabula, um dogma catholico ou um mysterio pagão ?

r «Basta-me saber que ha neste mundo um supremo ideal de
justiça e de bondade, a que a arte não conseguio ainda dar umaíoiana definitiva e estável. E; o culto desse ideal que constitue aFeligião de cada homem. A egreja que nos reúne em nomedesse culto, qualquer que ella seja, é o logar saneio e bemdito.((O templo catholico será um refugio tanto mais amplo paraa nossa dòre para a nossa esperança, quanto maior fòr o espaço
que nelle vá cedendo a lettra do dogma á aspiração da poesia.
*••*........

((0^rholicismo; que a theologia ajudou a fundar, nãoé ját cias definições dos concilios que existe, mas sim pela parte le-
^nuana e artística de que a poesia popu1listão nas egrejas da raça latina.

lar revestio o culto

m
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«As resoluções papaes, as lettras apostólicas e os concilios
nada teem já com o destino do catholicismo. A porção de exis-
tencia que' elle hoje tem (e não pode haver illusões sobre este
ponto) deve-a exclusivamente á Arte E.pela minha parte,eu não
peço senão que elle continue a ser bello, para que eu continue
aconsideral-odivino.» (26)

Conserve a Egreja as tradiçõesdo Christianismo,commemore
a divinização de seos Martyres e Apostolosxelebrecompompaas
suas festas, continue de manter o culto da Virgem; estabeleça
o culto da Esposa; fale ao Coração, fale ao Sentimento; seja a
caridosa irman dos degredados da Ventura; —porem, uma vez
que não pode, ou não deve, se adaptarão progresso da Huma-
nidade,— consorciar-se á Sciencia,—estabelecer o casamento,
obrigatório, de seos sacerdotes; uma vez que está mettida em
circulo de ferro; uma vez que não pode pugnar pela Liberdade :
— não procure, também, tolher a marcha dos Povos que cami-
nham para a Luz; não incuta no espirito da Infância e da Juven-
tudo errôneas noções do Universo, falsas noções da Vida, ine-
xactas noções da Sciencia, superficial comprehensão da Philoso-
phia; não propague o Erro; não depaupere a Espécie; não tente
inutilizar toda uma geração vigorosa, toda uma geração robusta
que aponta agora, que deve crescer para a Pátria, e da qual a
Pátria espera tanto e tanto !

Não são as gerações contemporâneas que hão de salvar o
Brazil; são as gerações vindouras. E, a essas, crime seria inuti-
lizar para a Pátria, quando a Pátria preciza quem a ampare e
defenda.

Eis ahi fica o protesto do Cenaculo, contra a instrucção re-
ligiosa ministrada á Infância, contra o ensino civico entregue á
direcção espiritual do Clero.

Cremos, as linhas acima justificam plenamente a razão do
protesto.

Procurámos apoiar sempre as nossas asserções com exom-
pios dignos de nota,—exemplos que poderíamos ter multipli-
cado excessivamente,—para que a malevolencia nâo supponha
obtusa a maneira de encararmos esta melindrosa questão.

Desejamos, não disvirtuem as nossas palavras: Assim como
houve de nossa parte muita e muita lealdade na interpretação e

(26) Ramalho Oitigíio—Farpas (A Religião e a Arte).
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exposição dos factos,—haja também da parte dos nossos con-
trarios muita e muita lealdade nacomprehensão delles.

O anonymato, como sempre o entendeo o Cenaculo, é dema-
siadamente indigno,--por mais honesto,—para merecer-nos
attenção e critério.

O presente artigo define, não só a solidariedade do Cenaculo
em a questão do ensino religioso, como a sua attitude na Im-
prensa do Paraná.

Cenaculo, ern Coritiba, -19 de Fevereiro de 189(3.

Pela Redacçâo,
Dario Vellozo.

Rua Silva Jardim, n. 108

L
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Vens de longe; em teo roslo carregado
O sofírimento secular se estampa:;
Desces de um monte a falda; e de outro a rampa
Sobes de novo tropego e calado.

rEs, entre os desgraçados,—desgraçado!
Nada consegue levantar a tampa
De um riso em tua bocca;—fria campa
De um cemitério triste e desolado...

A alma te chagam rouxas pisaduras;Enche o teo coração um choro ardente,—Macerado Levila das Torturas;

| 
o homem te ouve, frioe indilíerente,

Sem perceber que ao poste das Loucuras
A Grande Dor grudou-te eternamente!...

Leoncio Correia.
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A EVOLUÇÃO
das artes nos tempos modernos

Trechos de uma obra sobre philosophia tia Historiada Arte, de Carvalho de Mendonça.

(Continuação da pag. 29)

O maior poeta do nosso século—Byrori comprehendeo sua
missão transitória, e em suas obras primas (1), ao passo que
idealisou a duvida, mostrou a existência mental e moral da
Humanidade livre de toda chimera oppressiva.

Entretanto logo que se eífectuaram asrectificaçoesclaescho-
Ia de De Maistre, a poesia apoderou-se immediatamento da ide-
alisação dos antepassados cavalheirescos.

A representação épica da vida privada, ou epopea histórica,
surge com Walter Scott (2) que foi preparado por Chateaubn-
and (3) e completado por Manzoni. (4)

Posto que destinadas áidealisação da civilisação protestante,
as obras de Walter Scott eram avidamente acolhidas na Europa
catholica, emquanto que por outro lado Manzoni revelou-se um
dos maiores gênios estheticos do nosso século.

Tudo leva a crer que esse gênero será destinado a renovar a
arte, logo que a sociabilidade moderna se accentuar bem, pois
é o único que tem comportado verdadeiras obras primas.

As outras bellas-artes, sem obter progresso algum conside-
ravel, têm, entretanto, conservado dignamente os antenormen-
to consGffuidos

A Itália e a Allemanha catholica, por exemplo, até hoje
mantém a muzica.

(1) D'entre ellas deve-se sobretudo excluir D. Juan, assim como d'entre as de Goet-he o

Worthcr.
(2) As obras primas de Walter Scottt^^ Waverley. La Mie Filie de 1'eih, //o/-

ficier de Fortune, Les Puritams, La prüontV Edimbourg, V amüquaire.

(3) Obras: Les Marttjrs, Le dernier Alencerruge.
(4) Obras primas: J Promessi Hposi



O CENACULO 47

O período seguinte—o parlamentar—levou a anarchia e a
retrogradação nas artes ao ultimo ponto. O empirismo analy-
tico afíectou o espirito synthotico que lhes é próprio.A degradação chegou mesmo a não poder nas composições
poéticas nada apreciar alem do estylo que ficou elevado até hoje
á altura de criterium do mérito artístico. Desde então até nos-
sos dias, as tendências materialistas das sciencias, em que as in-
feriores procuram absorver as superiores, têm se transmittido
egualmente ás artes.

Em um e outro caso, porem, a situação émotivada por falta
de dignidade moral que faz da arte como da sciencia um meio
de exploração em utilidade pessoal.Desde o advento do Positivismo, cuja systematisação esthe-
tica expusemos no começo d'este trabalho,1 não mais é justifica-vel a desorganisação que apresenta a arte.

Com effeito, a que se acha ella reduzida no presente ? ¦
O desenvolvimento que obtiveram as diíferentes sciencias

da hyerarchia formada por Augusto Comte tendeo a dar a cadauma d'ellas uma extensão fora dos limites normaes.
Resultou d'ahi que, á medida que surgia o cultivo de uma,ella tinha de luctar contra as invasões que a antecedente faria deseo domínio próprio.Não se deo isso só, n'um ponto de vista geral, de uma sei-encia em relação a outra.

As partes componentes de uma sciencia isolada procuravamabsorver as outras mais especiaes e mais elevadas.
Assim observou-se a tendência do calculo a absorver a geo-metria ea mecânica—em niathematica. Por outro lado os phi-sicos procuravam em sua sciencia a explicação dos phenome-nos chimicos ;achimica invadio o terreno pertencente á bio-logia, emquanto por sua vez esta procura tudo explicar emsociologia e em moral pela theoria das raças e do meio.
Estabelecendo a hyerarchia dos pbenomenos naturaes e adas sciencias respectivas—ambas irreduetiveis em cada um dosseus termos—Augusto Comte qualificou ttematerialismo a expli-cação de phenomenos superiores pelas leis relativas aosinferio-res e, vice versa, espiritualismo a invasão dos que são relativosào mundo material e vital pelas leis próprias á intelligencia.

niHrUm f oulro erro dominam em nossos dias como resultado"'"mo da anarchia que temos examinado.
thon 

a.?P°Çha moderna se acha inteiramente liberta de toda aüna tneol°gico-mctaphysica, por outro lado domina uma
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falsa pretenção scientifica, em que as sciencias inferiores procu-
ram obter um ascendente de que não sao dignas.

A esse mais terrível modo da desordem mental por isso

mesmo que elle repousa em factos positivos, devemos «as theo
ria miclobioticas parasitárias e entras, qne servem nanuo
dos scienlistas ásmaistorpes explorações do Iraco pelforte

Tudo se reduz a uma questãode methodo opta regr
mera subjeclivo, só o ponto de vista re l.groso VfâjWW
mittir a regulamentação dos estudos interiores d ete™dvv
lhes uma extensão induetiva reslncta ao que for nece s inoa
sua subordinação dodncüva. Em uma na a so regu^
mentação religiosa pode fazer compreheniler que so dia..**
verdadeira sciencia-a moral- da qual todas as^ outras^ sao

S; preâmbulos, que, como taes devem ser restringidos ao

que é necessário para aquelle estudo supremo. ,-
q Só assim podemos nos collocar n'um terreno encvlope.co,
tendente a nos fornecer o «saber para prever a fim difrovtr»,
a nos dar os meios seguros de conhecermo-nos para melhorai-
mo-nos.

Esse vicio não tem dominado a sciencia somente. A arte tem

sido e continuará a ser victimada pela mesma degradaçac.
Ja vimos que as artes tem também sua dass.ficaiaohy erar-

rhica de nemhum modo arbitraria, mas fundada em bases sta

tias firmes e na irreduetibilidade das emoções qne ellas idea-

^Tss^Si- vem produzir a unidade inteira das conce-

pçóe 1 »S S^erf_ta_ente, que da elf™ «^
se passa sem transição para a primeira das ar es como da ulti

ma d'estas se passa para a primeira das industrias
E' assim que se pode unificar o verdadeiro, o 1 eIo eohon

aphilosophia as artes e a industria, de modo aJP"*«M_
respondente unidade da intell.gencia, do sentimento e da acti

VÍd 
O'mesmo espirito de especialidade, de materialismo que

prevalece nas sciencias, existe hoje nas artes
P 4 poesia tem-se invadido tanto pelas artes, de forma que a

lingoagem consagrou expressões características¦cizelhr versos, moldar concepções, pmtò* R^ffi
ardúlecluner alexandrinos -são outras tantas consagaçóes
expontâneas da invasão da arte mais geral e a nobic pe.a

pintura e pela esculpturae mesmo pela architectuia.

(Continua)

r
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Resteas macilentas de luar funereo entram pela janella do
meo gabinete, alaganclo-o de lactcscencias mórbidas, esten-
dendo-se preguiçosamente, cheios de lascividade, pelo soalho,
lelos livros, acâriciando-os n'um derramamento morno de vo-
upia.

Suspensa da parede, forrada do papel pardo arabescado,
como as lettras do alphabeto chincz, pende, em molduras ne-
aras, a galeria dos mortos celebres, mortos sublimes, extraor-
dinarios mortos. .

O Christo, chagado, branco, de uma brandira de marfim la-
vraclo, avulta entre as mulheres desgrenhadas e loucas que cho-
ram amplexadas á Cruz; avulta, sublime, na estupenda agonia
do Calvário, palpebras cerradas, n'um violetamento acerbo de
profunda magoa, de profunda desolação.

Magdalenabeija-lho os pés; chama-o... chama-o...beija-lhe
a bocea, como se o quizosse despertar do êxtase do grande sonho
da regeneração humana.

Christo, atua doutrina até hoje não foi comprehcndida pe-
los que se proclamam teos ministros.

As tuas parábolas, tão cheias do nobres ensinamentos, ago-
nisaram comtigo no Calvário.

A humanidade segue, guiada pela egreja, para o abysmo
pavoroso de todas as descrenças.

Ninguém mais crê, a fé fugio apavorada de todos os corações.
Christo, de nada valeo o teo grande o nobre sacrifício.
Estrellas taxeam o crepe azul do firmamento, e eu as fito

n'um desespero de vencido, vencido da ventura, prisioneiroeterno, e eterno torturado da saudade.
A alegria passa por minha alma na chorea macabra e me-

phistopholica de pungente ironia, guisalhando o chocalho cru-
cianle do sarcasmo, taramelando recordações que antes ficas-
sem sepultadas para sempre na cova rasa do esquecimento.

Recordações que se filtram impiedosamente na estalactitedos meos sonhos de misanthropo da felicidade.
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Passa a meos ouvidos, n'uma elegia de supplica, n'um
atropelamento dc desespero a rhytlimopéa dos gemidos, como
um longínquo e fúnebre Kyrie... Kyrie...

Os íneos olhos se fecham n'um mortiíicamento de insom-
nia, num somnambulismo febril de pthysico; e vejo passar
pelo cosmorama negro das minhas allucinações o prestíto dos
ceroferarios que acompanham piedosos e tristes o funeral das
minhas ultimas lagrimas, lagrimas que chorei ante o esquife do
meo primeiro amor, túmulo da minha ultima illüsão.

Sylvia, Sylvia, perdoa ; eu fui o inconsciente coveiro da
nossa felicidade; cavei bem fundo na minha alma apunhalada
de agonias roxas a sepultura para o nosso amor tão casto, para
o nosso amor tão puro.

E o prestito, na cadência rhythmica de marcha fúnebre,
desappareceo na ultima curva do meo somnambulismo febril
de pthysico.

E vejo ainda, vejo e sinto o teo olhar de santa martynsada e
bella, o teo olhar que era o sagrado ritual da minha fé, seguindo
a soturna esphinge do passado.

Doloroso funeral de minhas lagrimas, exéquias de minha
ultima esperança.

No profanado hostiariodas minhas affeições occulto avara-
mente no egoismo selvagem da experiência, amalgamada em
muito soffrímento, a grande recordação, a piedosa lembrança
cfesse piedoso funeral.

Sylvia, Sylvia, sombra de meo passado, espectro divino, eu
me sinto infeliz não tendo-te ao meo lado.

Eu já nâo creio mais; minha alma ja não canta o epithala-
mio da ventura. ri

No Templo dos meos olhos, outrora illuminado pelos teos
sorrisos e pelos teos carinhos, e hoje tão deserto, tão enlutado
pela treva da desolação, passeia o espectro da minha Dor, em-
buçado no sudario da mais divina de todas as loucuras.

Eu sou um vencido, um galés perpetuo da saudade.
O coração dobra a finados.
Doloroso funeral das minhas lagrimas, exéquias da minha

ultima esperança.
O coração dobra a finados.

Júlio Pernetta,



A ELECTRICIDADB
(Fragmento de nm livro inédito)

Desde mui remotos tempos que a electricidade erauma força
que aguardava aprofundadas pesquizas da Sciencia para pòr-se
em movimento que aproveitasse á humanidade.

Ha, revoando no cérebro do homem, uma. espécie do remi-
niscencia do Oriente, daquellas plagas que parecem ser a ovu-
lação dos grandes inventos...

Os Gregos importaram a intuição da electricidade, dos Chine-
zes e dos" habitantes da Judéa e povos circumvizinlios que
tinham habito de aprofundar-se ein descobertas que trouxessem
o assombro ás multidões, como o magnetismo, o fakirismo e as
experiências de electricidade, feitas com o âmbar (em grego
elcclrom.)

Outrora, o homem, ao ouvir o estampido do trovão, dobrava
o joelho o fazia offertas a Júpiter. Hoje, dirigimos o raio á nos-
sa vontade, fazemos a faisca eleclrica correr na direcção que
lhe indicamos com o para-raios e sumir-se no seio ímmenso da
terra !

Onde as festas das lampadophorias que na antiga Grécia
se faziam á Minerva ePrometheo, dooses mythologicos clesco-
bridores do fogo?

Começaram de desapparecercom as experiências de Thales
de Mileto que reconheceono electrorio propriedades attracti-
vas, embora já os mágicos e adivinhos do Oriente usassem nas
suas sortes oannuviado âmbar jalde, transparente e precioso.

Não se pôde, porem, dizer, que isso fosse sequer rudimentos
dessa força que o século XIX poz ao seo serviçc, tornando-se
assim o mais refulgente entre todos os que o precederam nessa
enfiada de eras cujos extremos perdem-se :—um no mysterio
dos primeiros dias da Croacão;—outro, no Incognoscivel da

slaçâo final desta caminhada improcluctiva e desnecessária.
Entretanto, existia a intuição dessa força, revelada ao mundo

pela machinasinha experimental de Oito Guericke, que proje-ctou no espaço a primeira faisca eloctrica, ponto inicial da
grandeza do nosso século.
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Aelectricidade,—a Alma do Futuro,—estava revelada. Ur-
gia aperfeiçoar a machina de Guericke, fazel-a sustentar o ara-
me encandecido, nella imprimir mais força... mais força, tanta,
que acabou por fulminar Bichmann eom esse mesmo poder ada-
otado hoje aos grandes inventos de Edison;—com essa mesma
luz que no grandioso pharol Norte Americano, chama-se— a
Liberdade üluminando o Mundo!

Romário Martins

PIEDADE!
Eu quiz mostrar o coração em febre,
Mas com elle que tem o mundo inteiro ?
Nem o verso sacrilego celebre
Do meo supplicio o canto forasteiro.

Basta...que a dor noitea o meo casebre
Como uma sombra do fatal madeiro.
Piedade ao pranto ! e a lyra que se quebre,
Mas não profane o sonho derradeiro.

Piedade á scisma que teo nome canta,
Douda, abalando as grades da existência,
Para seguir-te o grande olhar de saneta.

Piedade ao cantochão dos dissabores,
Porque o amor, Querida, é uma demência,
Dos desgraçados e dos sonhadores.

Silveira Netto.
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Tem sido notável, entre nós, de uns tempos paracá, a faina
de certos espíritos na propaganda de tudo que diz respeito aos
interesses do catholicismo.

Apóz a creação cie um bispado ê a installaçâo da nova dioce-
se, veioaidca de um seminário para o qual indebitamento e
contra preceito constitucional, o Congresso do Estado votou
uma lei de patrimônio.

Já não era bastante a predica, a confissão, a missa e todas
as praticas do culto ; e nem será bastante o seminário para
que a educação jesuitica se alastre, se propague por todos os
modos, se insinue no espirito da infância eda mocidade o mais
eficazmente possível para que desse atrophiamento da razão
possam advir os maiores benefícios á egreja de Roma,

E as luzes que se apaguem e o progresso que retro-
grade !...

Era preciso ainda que pobres freiras, seres que deixaram a
luz pela sombra, que são as imagens de um passado tetrico, a
apparencia do despreso do mundo eda vida, viessem dirigir a
educação da infância, dessa infância que ha de constituir a fu-
tura geração de nosso Estado..

E nós que precisamos de luz e nós qne precisamos de pro-
gresso !...

Embalde se tem dito que a sciencia e a industria são a he-
rança intellectual das gerações; embalde se tem provado que asrevelações theologicas, que as phantasias metaphysicas são ape-nas um freio para a ignorância explorada.

O padre e a freira |3retendem que o mundo seja uin claustro,
que a vida seja um somnambulismo...

Mas a sciencia nos ensina que a luz do sol, a agua limpida eo ar livre são elementos essenciaes á nossa vida ; os sábios nosdão o exemplo do trabalho e nos patenteiam as leis da evoluçãonatural; os philosophos, ao lado do lavrador, cio artista e dooperário, impulsionam a machina do progredir e desfraldam abandeira que tem por—lemma—viver para a Humanidade !
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Em vez disto, qual olemmado pavilhão negro que o jesui-
tismo desfraldou sinistramente sobre os povos ?

Viver para sua egreja, isto é, viver somente para os padres
o para as freiras, por que elles também têm necessidades ma-
teriaes que a mais refinada bealice não podo oceultaraos olhos
do mundo.

Ouando Voltaire disse que era preciso impor silencio á men-
tira a humanidade ainda gemia oppressa sob o jugo tyranmco
da monarchia o do clero; mas as verdades plulosophicas de sua
epoeha fizeram surgir para o mundo uma era nova.

As verdades voltairianas não devem ser esquecidas, não obs-
tante as luzes de nosso século, por que o jesuitismo jamais des-
appareceo da face da terra e jamais perderá oceasião de es-
tender as suas raizes, de alastrar os seos galhos sorrateiros e
damninhos.

Convençam-se todos os paes de familia que a religião, seja
ella qual fòr, não deve ser matéria de ensino nas escholas,se-
não quanto á parte moral, istoé, quanto a regimem e costumes.
A mais do que isto nemhum pae, nemhum tutor tem direito ou
dever, por que as crenças religiosas, como as crenças políticas,
se são compatíveis com a moral, não o são com a falta de dis-
cernimento, de consciência e de fé.

O resultado do ensino religioso é todo negativo.
Elle só produz o intibiamento do espirito infantil e deste

mal só conseguem libertar-se os raros espíritos superiores.

Que vantagem ha para a civilisação, para o progresso e fe-
licidàdedo mundo em atemorisarem-seascreançasde eschola com
cousas phantasticas e incomprehensiveis,quando até pelo exern-
pio podemos incutir nellas todas as noções do trabalho, do de-
vere do amor ao próximo? Não é este ensinamento que cons-
titue a essência da moral christan ?

Preguem os padres nas suas egrejas, rezem as freiras nos
seos claustros, maldizendo, talvez, em segredo, sua existência
infortunada; mas deixem que os homens, cá fora, onde o espa-
ço se alarga infinitamente e a luz infiltra na alma as alegrias su-
blimes. trabalhem para o progresso do mundo e que as mulhe-
res concorram somente para o bem, para a felicidade da com-
munhão universal.

Nós precisamos caminhar para deante e não retrogradar.

Alrino Silva.
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« As calamidades e as catastroplies, que se dão ua vida
dospovos, são o castigo divino da sua iniqüidade.»

(PRIMEIRA CONFERÊNCIA)

A explicação dos fados soeiaes, pela intervenção da divin-
dade, data dos primeiros tempos da historia. Na antigüidade,
nos tempos medievos, a peste, a guerra, os terremotos, a sec-
ca, a fome eram considerados como a expressão da cólera de
Deos. Modernamente mesmo tal crença ainda não se desvaneceo
de todo da nossa educação.

A Bíblia nos diz:
«O Senhor Deos ferirá a Israel, bem como uma cana costu-

ma mover-se nas agoas.»(I)
«Assim como o raio, dizia Herodolo, cae sempre sobre os

mais altos edifícios o sobro as arvores mais elevadas, assim
também Deos se apraz em rebaixar os que muito se levantam e
não pcrmilte que outrem, que não elle, seja glorificado.» (2)

No tempo de Homero vemos os deoses se envolvendo em
todos os actos da vida humana. A' sua implacável cólera, acre-
ditava-se geralmente, deveo-se a queda de Tróia.

Em Virgílio assistimos ainda ao mesmo espectaculo. Os
acontecimentos humanos giram todos em torno das vontades dos
deoses immortaes. E' assim que, na Eneida, vemos Venus sup-
plicando a Júpiter clemência para o seoEnéas e para os Troianos:

(!) Dos Reis, III, cap. XIV, 15.
(2) Herodoto, Histoires, VI i.
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«0; tu, lhe exclama, que os mortaes e os cleoses
Reges eterno, horrisono Culminas,
O que te fez meo filho, o que os Troianos,
Que após tragos lelhaes, não só de Itália,
Do universo os cancellos se lhes trancam ?
Roma delles tirar, delles os cabos,
Que, eras volvendo, restaurado o sangue
De Teucro. o mar è a terra soffreiassem,
Nos prometteste: quem mudou-te, ó padre?»

E Júpiter responde:

«Poupa esse medo, Cypria; immotos jazem
Dos teos os fados: nas Lavinias torres
Has de rever-te, alar sobre as estrellas
Teo nobre Enéas. Júpiter não muda.» (3)

Os historiadores latinos também attribuiam aos deoses a
grandeza de Roma. Florus nol-os mostraprotegendo esta cidade
durante a guerra contra Annibal. «Após a tomada de Capua,
pelos Romanos, no momento em que Annibal marchava sobre
Roma, os deoses o detiveram uma segunda vez. A cada um de
seos movimentos, as chuvas torrenciaes o os ventos se precipi-
tavam com tal violência que parecia que essa tempestade, sus-
citada pelos deoses para repellir o inimigo, partia, não do ceo,
mas das próprias muralhas de Roma e do alto do Capitólio. An-
nibal fugio para a extremidade da Itália.»(4)

Mais tarde, com a transformação da Mythologia, os plnloso-
phos e os theologos substituem os deoses por um Deos único.
Temos então a Providencia de Platão, o Verbo de Pythagoras.

«Esse Deos, diz o celebre bispo de Hippone, que fez o ho-
mem, animal racional, composto de alma e de corpo; que, após
o peccado do homem, não o deixou, nem sem castigo, nem sem
misericórdia; que, aos bons e aos máos, deo a existência como
ás pedras, a vida sensitiva como ás bestas, a vida intelleclual
como aos anjos; principio de toda regra, de toda belleza, de
toda ordem; principio de toda medida, de todo numero, de todo
peso; principio de toda producção natural, quaesquer que se-
iam ó seo gênero e o seo valor; principio da semente das fór-
mas, da fôrma das sementes, e do movimento das sementes e

(3) Virgílio, Eneida., I.
4) Florus. Riüoire Bomaine, II, G
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das fôrmas; que creou a carne com sua belleza, seo vigor, sua
fecundidade, e esta harmonia dos órgãos, que garante a conser-
vaeão do corpo; elle, que dotou a alma irracional do me-
moria de sensibilidade e de appetite ; e a alma racionai de
intelligencia e dc vontade; elle, quê não deixou, nao direi o
ceo e a terra, o anjo e o homem, mas as entranhas do mais pe-
< tieno e do mais vil dos animaes, a penna dos pássaros, a herva
(os campos, a flor das arvores, sem o accordo de suas partes e
sem a harmonia que resulta desse accordo—é crivei que tenha
deixado os reinos dos homens, e seos domínios, e seos captivei-
ros, fôra das leis de sua providencia ? (>) .

—Não, responde o sr. padre dr. Júlio Mana; as calami-
dades por'que passam os povos são o castigo divino da sua ini-
quidade. .

Esta doutrina histórica, porem, actualmento não tem nenhu-
ma importância. Hoje ninguém lhe dá mais credito. Dizer que
os acontecimentos históricos são produzidos pela vontade divi-
na é desconhecer completamente as conquistas do espirito hu-
mano e todo o trabalho da critica moderna. ;

A historia é o effeito de muitas causas. Pretender syntheti-
sarestas causas eniuma entidade sobrenatural ou metaphysica
é trabalho já suficientemente desacreditado pelo insuccesso dos
philosophos. Depois dos trabalhos de Augusto Comle, as causas
únicas desappareceram. « A observação constante o repelida
do que nos rodeia revela-nos que os acontecimentos naturaes
são todos sujeitos a relações fixas, sendo sempre a mesma a sua
successão. Esta íixidez, tanta vez reconhecida, permilte-nos
formar previsões e dirigir o nosso procedimento sempre basea
do na bem estabelecida noção de que quaesquer aconlecimen-
los estão submettidos a leis iinmutaveis.»(íi)

Os historiadores antigos acreditavam que os males que sol-
iriam os Romanos por oceasião da invasão dos liaulezes eram
devidos aos deoses immortacs; (7) mas quem acreditará hoje

I que as calamidades por que passam os Cubanos, por exemplo,
I sejam castigo divino?

Quem acredita modernamente nestas pataratas ?
A política é uma sciencia. Nos acontecimentos sociaes não

, tem logar a intervenção sobrenatural, como não o tem nos phe-
nomenos astronômicos. « As leis geraes de que se compõem as

(5) S. Agostinho, Cite de Dieu,Y, 11.
(6) Camille Momiier, .Do Positivismo.
(7) Florus, 7^Ycmc, 1,13.
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sciencias políticas e moraes existem a despeito das controver-
sias. Tanto melhor para aquelle que as poder descobrir pormeio de observações judiciosas e múltiplas, mostrar as ligações
que ha entre ellas, deduzir-lhes as conseqüências. Elias deri-
vam da natureza das cousas tão certamente como as leis do
mundo physico. Não se as imaginam : descobrem-se-as. Ellas
governam os indivíduos que governam os outros e jamais as vio-
Íamos impunemente.» (8)

Não estamos mais nos tempos em quê se amedrontavam os
povos com as coleras divinas. Hoje não produz effeito algum a
sentença formidável de Isaias : «O dia do Senhor dos Exércitos
será sobre todo o soberbo e altivo e sobre todo o arrogante; e
elle será humilhado.» (9) Nem mais ninguém se aterrorisa com
a condemnação da Biblia: «Aquelle que resiste á Potestade re-
siste á ordenação de Deos. E os que lhe resistem a si mesmos
trazem a condemnação.¦»( 10)

Perante a critica aetual, todo acontecimento, incompatível
com as leis da natureza, deixa de ser histórico, no dizer de
Strauss. O que valem, pois, as objurgatorias do clero contra a
civilisação, contra o progresso, contra a sciencia? «As leis, diz
Montesquieu,são a expressão das relações necessárias que deri-
vam da natureza das cousas.» Estas leis a sciencia as investiga;
mas quasi todas as religiões as ignoram eas despresam. (11)As objurgatorias do clero não conseguem abalar as leis naturaes
descobertas pela sciencia.

O sobrenaturalismo vae perdendo progressivamente o seo
velho predomínio. Cada dia que passa, cada anno que decorre,
é um desfalque quo elle soífre nos seos arraiaes. Todas as scien-
cias, desde a Astronomia até a Historia, nasceram e por largo
tempo viveram sob o seo jugo de ferro; mas, pouco a pouco,com os progressos da observação e da experiência—com esse
poderoso methodo de Bacon—ellas se têm libertado do férreo
captiveiro. A Astronomia, na antigüidade, e mesmo nos tem-
pos medievaes, era uma dependência da religião. Muitos astros
conservam ainda os nomes dos deoses das antigas mythologias.
Os cometas eram considerados presagios de grandes desgraças.
E hoje mesmo, quanta gente ha por ahi que dá credito a seme-
lhantes fulilidades?

(8) J. B. Say. Traité fréconomie politique.
(9) Isaias, II, 12.
(10) S. Paulo, Aos Romanos, XIII, 2
(11) Quyot, Les doctrines Sociales du Christianisme.
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Idêntica explicação sobrenaturalista tinham os phcnomenos
nhvsicos 0 que era o trovão senão a cólera de Júpiter l O arco-

Is não é ainda o signal da bonança, da concórdia do ceo com
9a 

A Chimica teve lambem a sua epocha de sobrenaturalismo :

mas a Velha alchimia teve dc ceder o logar á Chimica moderna,
do mesmo modo que a astrologia cedeo o logar à Astronomia

A sciencia da vida não é ainda o baluarte do sobrenatural?
Felizmente os mais notáveis physiologistas já sacodiram

esse ncsado jugo, que só lem servido de obstáculo ao progresso.
t assim que Claúcl Bernard diz: «Modernamente a Pliysio ogia
torna-se uma sciencia exacta; deve libertar-se das ideas philo-
sophicas e theologicas com as quaes envolveo-se por muito
\c*pi no )) í 1 )

A Sociologia não escapou a essa aberração do espirito hu-
mano- teve e tem ainda as suas entidades sobrenaturaes Eis
nor que o sr. padre Júlio Maria vem dizer«que as calamidades
e as catastrophes, que se dão na vida dos povos, são o castigo
divino da sua iniqüidade.» E' o mesmo que dizer que o raio e a
manifestação da cólera de Júpiter! ° .

A sciencia não admitle pbantasmagonas. A historia tem leis
como a Astronomia, como a Physica, como a Biologia. A expli-
cação theologica dos acontecimentos sociaes perdeo completa-
mente a sua antiga importância; hoje abistona da humanidade
é ura ramo da historia natural. Pode o clero excommungara
civilisação moderna e dizer que a «peste,por exemplo,eumcasti-
go divino;» ninguém lhe dará credito.

«Le monde marche.»

II

«O principio da fé é a graça tle 'Deos, e como
tal é nm dom de impossível acqiüsiçfio ao homem
com as suas simples forças natnraes.»

(SEGUNDA CONFERÊNCIA)

Nesta segunda conferência o sr. padre Júlio Maria desenvol-
veo esta these pomposa : a Theoria sáentifica da fé. Inleliz-
mente o illustre pregador não affastou-se da doutrina de S.Paulo
e S. Agostinho : de sciencia, só o titulo.

Diz s. revma. :

(12) Leçons sur les phénomènesde lavie.
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«O apóstolo S. Paulo disse que a fé é o fundamento das nos-
sas esperanças e a convicção das cousas que ainda não anpare-
cem.» (4)

E mais adiante:
«O principio da fé é a graça cie Deos, e como tal é um domde impossível acquisição ao homem com as suas simples forcas

naturaes.»
E' a theoria da Egreja ; mas é uma theoria absurda. Se o

Dnncipio da fé é a graça de Deos, essa virtude não depende dohomem.
«A graça é uma acção interior e occulla do poder iueffavelde Deos, pela qual elle muda a vontade do homem e lhedá,não

somente aptidão para querer o bem, mas também o impulso quepara este o deve conduzir. Sem a graça o homem não pôde, porsi mesmo, observar os mandamentos de Deos, poisa graça con-siste precisamente na vontade de os observar, cesta sraça vemde Deos.» (2) b
«Nós não podemos observar os mandamentos de Deos e daEgreja sem o auxilio dagraça de Deos. A graça é um dom sobre-natural, por isso mesmo que é um bem que nós não podemosconseguir com as forças de nossa natureza. Só com o auxilio da

graça podemos praticar obras dignas do paraiso. Sem a graçanada podemos pensar nem fazer de útil para a nossa salva-
ção.» (3)

Mas, então, porque criticar os incrédulos, porque anatema-tizar o atheismo, porque condemnar o materialismo, porqueexcommungar os livres pensadores ?...
Não ha, entre a theoria que sustenta o sr. padre JulioMaria,

e as abjurgatonas que elle dirige contra o atheismo, a mais fia-
grante contradicção, a mais clamorosa injustiça? Se a fé tem
por fundamento a graça e se a graça é um dom sobrenatural,
que o homem não pôde conseguir com as simples forças da suanatureza, mas que Deos lhe cominunica quando bem entende—então que culpa tem o indivíduo de ser incrédulo, de nâo terfé?

A historia de S. Paulo é bastante instructiva a este respeito.
Ella nos ensina que a graça é um dom gratuito, que não é comas boas obras que se consegue a graça, mas que só em virtude da
graça se praticam boas obras. Pratica o bem aquelle a quem

cineiíao^Sníí WW^SsIMa^ ^^ ^ argUment° ^^
(2) 8. Agostinho, De Gratia Christi, § 24.
(3) Catéchisme ãu diocese de Besançon.
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Deos derrama a sua graça ; pratica o mal aquelie que não tem
a felicidade de receber tão precioso dom.

S. Paulo foi, a principio, um dos maiores perseguidores dos
discípulos de Jesus.

«Saulo pois respirando ainda ameaças e morte contra os
discípulos do Scnhor,se apresentou ao Príncipe dos Sacerdotes,
e lhe pedio cartas para as Synagogas de Damasco : com o fim
de levar presos a Jerusalém quantos achasse desta profissão,
homens o mulheres. Eindo elle seo caminho, foi cousa factível
que se avisinhasse a Damasco : e subitamente o cercou alli uma
luz vinda do ceo. E, cahindo cm terra, ouvio uma voz que lhe
dizia: Saulo, Saulo, porque me persegues ? Elle disse: Quem
és tu, Senhor ? E elle lhe respondeo : Eu sou Jesus, a quem tu
persegues; dura cousa é para ti recalcitrar contra o agui-
hão.» (4) Diasdepois «lhe cairamdos olhos umas comoescaroas,

e assim recuperou a vista : e levantando-se foi baptisado.» (o)
O que havia feito Paulo para merecer a graça ? Perseguir os

christãos ? Logo, não são as boas obras que attrahem a graça.
O próprio S. Paulo diz isto com uma clareza e um rigor que não
deixam a menor duvida sobro tal theoria : «Do mesmo modo
pois ainda neste tempo, segundo a eleição cia sua graça, salvou
Deos a um pequeno numero, que elle reservou para si. E se isto
foi por graça, não foi já pelas obras: d'outra sorte a graça já
não será graça.» (6)

Está, pois, perfeitamente assentado, já pelas palavras do sr.
padre Júlio Maria, já pelas citações, que acabo de fazer, de
auetoridades insuspeitas, que a graça é um dom gratuito ; não
depende do homem possuil-a : Deos a concede a quem bem lhe
parece. W um dom divino, por assim dizer a manifestação do
poder de Deos; é ella o fundamento da fé. Esta virtude chris-
tan não depende dos esforços do homem ; não é uma faculdade
humana como a razão, por exemplo, que estuda, investiga,com-
para e chega ao conhecimento da verdade. Não; a fé, como diz
S. Paulo, é «a substancia das cousas que se devem esperar, um
argumento das cousas que não apparecem.» E' a demonstração
das cousas que se não vêm ; é a faculdade de conhecer o invisi-
vel e de ver o desconhecido. E' um poder especial; não são
todos que o possuem. A graça é o seo fundamento ; isto é, por

(4) Actos dos Apóstolos, IX, 1-
(5) Idem, 18
(6) Aos Homanos, XI, 5—6,

¦5.
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meio da graça Deos communica á sua creatura o poder de crer
no invisível, no sobrenatural, no mysterioso, no incognoscivel.
S. P«aulo era incrédulo emquanto Deos o queria : no dia em que
este não quiz mais, o perseguidordos christãos tornou-se crente,
«e assim recuperou a vista!» Mas se Deos não quizesse ? se não
lhe concedesse a sua graça?...

Esta doutrina cae/pois, em evidente absurdo. Uma vez que
a fé é contraria á razão, isto é, uma vez que a fé tem por funda-
mento a graça, que é um dom cuja posse não depende do ho-
mera, não tem este a responsabilidade da sua crença ou da sua
descrença. Não tem razão o clero quando, como faz o sr.
Dadre dr. Julio Maria, condemna desapiedadamentc a incredu-
idade. Como condemnar um homem por não ter fé, sc esta vir-

tude tem por fundamento um dom que o homem não pode
adquirir com as simples forças da sua natureza? Não é isso evi-
dentemente uma injustiça?

Se a principal virtude christan não depende do indivíduo,
todas as acções humanas perdem a sua moralidade. Não ha me-
rito nem demérito.

Esta theoria fere tão de frente a razão que,na própria Egreja,
abrio-se uma dissidência, que sustenta aefficacia das obras. Ao
passo que S. Paulo e S. Agostinho dizem que a graça é um dom
gratuito, que não se obte.u com as boas obras; Jaques, Pedro e
os Jesuitas sustentam que a fé nada vale sem as boas obras.

O sr. padre dr. Julio Maria não pôde, pois, logicamente con-
surar o povo pela falta de fé, porque delle não depende possuir
tal virtude. Pela mesma razão não pode também concital-o a
regenerar-se.

Mas, deixemos esta controvérsia que perde-se, ora no absur-
do, ora nos mysterios theologicos, ora nas subtilezas metaphy-
sicas e encaremos a questão sob um ponto de vista maispratico.

O illustre orador diz que a salvação do povo está na fé e
quer consorcial-o com a religião. «E' imprescindível a fé p«ara a
salvação dos povos,» exclama elle.

—A fé? pergunto; mas qual? A christan?—Perfeitamente.
Mas qual dellas? A catholica? a protestante ? adeCalvino? a
de Luthero ? a Egreja Evangélica?. .

Bem vê o digno preladoque a discórdia não vem do mate-
rialismo: vem da própria religião. Dentro do christianismo
existem as maiores dissidências. Se a França e a Hespanha são
catholicas, a Inglaterra e os Estados Unidos são protestantes.
Apezar das semelhanças de origem, de culto e de princípios,
taes religiões ainda não poderam chegara um accordo.
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A fé? a religião9... Qual religião? 0 chthonismo ou culto da
terrai} a religião dos Aryas, segundo a Uig-Veda ? Onde está a
verdadeira fé? O Brahmanismo sustenta que ella está comsigo;
o Buddhismo quer que a verdade seja a sua.

O mundo está todo dividido sob este ponto de vista, como
sob muitos outros. O consenso unanime dos povos não passa de
phantasia. Do Vedismo,aleni do Brahmanismo o do Buddhismo,
surgiram a religião Grega, a romana, o Mazdeismo. Cada uma
quer que a sua fé seja a verdadeira. O Judaísmo, o lslamismo
estão em desaccordo entre si, estão em desaccordo com todas as
outras religiões. Onde a verdade?

Si considerarmos o fétichismo, a idolatria, o culto dos am-
mães ou zoolatria, a phytolatria, a lytolatria, a hydrolatria, a
pvrolatria, etc., etc, então o desaccordoé profundo, absoluto.
A geração tem também o seo culto. A atmosphera está povoada
dè deoses. Ternos também as religiões solares, o culto cios as-
tros. Amythologiapovòaomunclo inteiro. Como descobrir a
verdade no meio desta balburdia? Não é do atheismo que vem
o desaccordo: vem dos próprios crentes. Cada religião suppoe
que a verdade é a sua. Entre algumas a lucta é de morte. O
christianismo tem ensangüentado o mundo. Constantino nao ora
alheo. Ouanto sangue derramou elle para estabelecer o chns-
tianismo no mundo romano? O SantoOfficio nãoeraatheo. Que
actos de selvageria e de infâmia praticou! S. Ignacio de Loyola,
Torquemada eram theistas; mas, quantos crimes praticaram
essas feras?!

Km conclusão *
Ou a fé é um dom sobrenatural, cuja posse não depende das

simples forças da natureza humana, e neste caso Deos é ores-
ponsavel por todos os actos do homem; ou a fé não é mais do
que uma faculdade humana, a razão, e neste caso o seo funda-
mento não pôde ser senão a observação e a experiência—o me-
thodo experimental—único criterium da verdade.

ClIICHORRO JüMOR.
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DESOLAÇÃO
Deserto é o Sonho, as Illusões são frias;
Tudo me opprimo...E' tanta esta amargura,
Que te supponho sórdida e perjura,Capaz das mais atrozes villanias!

Julgo-te saneta e cuspo-te ironias.
Quero-to, o não te creio. A Desventura
Lançou-me na alma a treva mais escura
Das dores mais profundas e sombrias.

Tornei-me o próprio algoz da minha vida...Inste é meo dia... a noite é mal dormida...—Quem soffre assim, delira; mas não dorme!
Zombo de ti, desprezo-te, e. sangrando,
Contra mim próprio o coração pulsandoRuge najaula deste amor enorme.

Antônio Braga.
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mim Lotlljl)
Avulta da moldura de crystal,
Ia transparência branca' do meo sonho,
O teo perfil satânico o risonho,
Como o phanlasma pérfido do mal.
Se me fitas sorrindo, que ironia !...
O'que ironia em teo olhar de santa !...E, se me falas, a saudade canta,
Cheia de magoa e de melancholia í
Sonhar comtigo e ver-te enamorada,
Ver-te pallida, triste, verte louca,...
Sonhar comtigo e ver-te apaixonada...
Unicamente, Sylvia, isto é que aspiro;
Sonhar comtigo e te beijara bocea,
No estertor de um ultimo suspiro.

Júlio Pernetta.
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0 Cenaculo é publicado mensalmente, em fasciculos de 32
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6 fasciculos (um semestre) constituem um tomo.
Sempre que fôr possível, a Redacção dará traços biographi-cos de personagens conhecidos nas Lettras, Artes, Scíencias,Industrias e etc, acompanhando-os do retrato do biographado.
A Redacção compromette-se a não suspender a publicaçãodo Cenaculo sem deixar completo o tomo encetado. Em caso deforça maior, alem da bôa vontade da Redacção, será restituida«aosSrs. Assignantes, pelo Thezoureiro do Cenaculo, a impor-tancia dos fasciculos não publicados.
O Cenaculo acceita assignaturas relativas apenas a um se-mestre.' - .. -

Preço da assignatura :

Semestre. 6$000
As assignaturas podem ser tomadas em qualquer tempo,terminando sempre em 30 de Junho e 34 de Dezembro.
O Assignante terá direito aos números atrazados, perten-centes ao semestre.

Veiada avulsa :

Fasciculo . . . . . . J
Fasciculo de mezes atrazados . .
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O Cenaculo acceita com prazer a collaboração dos estudiosos.

Ü$tà»n%os anonymos não serão puuiV^.•m

Os artigos não publicados não serão restituidos.

A revisão das provas typographicas fica exclusivamente ?/l
cargo da Redacção. /
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